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CIRURGIA 

 

 

REGULAMENTO 

ARTIGO 23.º (Intervenções cirúrgicas)  

É atribuída comparticipação até 100% das tabelas do SAMS em despesas de intervenções cirúrgicas, 

relativamente a honorários do médico cirurgião, bem como do médico ajudante, do médico anestesista 

e de instrumentista.  

 

ARTIGO 24.º (Assistência no parto)  

É atribuída comparticipação até 100% das tabelas do SAMS, em despesas relacionadas com assistência 

a parto, relativamente a:  

➢ Honorários do médico Obstetra, bem como do médico ajudante, do médico anestesista e de 

instrumentista;  

➢ Assistência pediátrica ao parto e observação do recém-nascido.  

➢ Não são comparticipadas despesas resultantes de assistência prestada por parteira. 

 

NORMAS 

ARTIGO 31º (Apresentação de honorários)  

1. Para efeitos de comparticipação, os honorários dos membros da equipa cirúrgica devem ser 

presentes, em simultâneo, com os do médico-cirurgião ou com declaração em que este confirme a 

intervenção clínica realizada, de acordo com o código e nomenclatura da Ordem dos Médicos.  

2. Quando a apresentação dos honorários respeitantes a toda a equipa é efetuada através de recibo 

único, deve ser acompanhada de declaração contendo identificação de cada um dos elementos, bem 

como indicação dos dados fiscais que lhes respeitam.  

3. A comparticipação nos honorários da equipa processa-se de acordo com as tabelas em vigor no 

SAMS, na seguinte percentagem:  

➢ Cirurgião – 100%  

➢ Anestesista – 100%  

➢ 1º Ajudante – 20% (do ato cirúrgico principal)  

➢ 2º ajudante – 15% (do ato cirúrgico principal)  

➢ Instrumentista – 10% (do ato cirúrgico principal; 

4. A comparticipação em honorários cirúrgicos obedece aos seguintes princípios:  

a) Operações na mesma incisão, desde que bem definidas e autónomas serão valorizadas, a 

primeira a 100% e as outras a 50% do valor da tabela do SAMS;  
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b) Operações em incisões diferentes no mesmo ato operatório são valorizadas pelo total do valor 

constante da tabela;  

c) O referido na alínea anterior não se aplica a excisão de pequenos papilomas ou quistos múltiplos 

que serão debitados:  

i. Pelo valor de uma unidade quando se trate da mesma região;  

ii. Até ao máximo de duas vezes o valor da unidade quando se trate de regiões diferentes, 

independentemente do número de lesões extirpadas.  

5. Só são devidas comparticipações em honorários referentes a 2º ajudante, em atos valorizados em 

mais de 150K na tabela do SAMS. 

6. O referido nos números anteriores é aplicável à apresentação de honorários referentes a assistência 

no parto.  

7. Só é atribuída comparticipação em cirurgias refrativas, para correção de erros superiores ou iguais a 

3.5 dioptrias.  

8. A comparticipação em qualquer ato/procedimento passível de ser classificado como estético, fica 

dependente de prévia avaliação em Junta Médica no SAMS. 

 

ARTIGO 12º  (Acesso à prestação de serviços por entidades convencionadas)  

1 A prestação de serviços convencionados rege-se pelo estipulado nos respetivos acordos/contratos 

(consultar “Plano de Beneficíos limites e exclusões”) 

 

https://www.sams.pt/Comparticipacoes/Documents/Plano%20de%20Benefic%c3%ados%20limites%20e%20exclus%c3%b5es%20-%202026.pdf

